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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

J 1 IVEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO LEI
I t- '' 13.019/2014 N" 34/2019-PMB

FOLHA n"

PROCESSO administrativo n" lSl/2019

OBJETO- TERMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO
ESPERANÇA (CAE) E O MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS
OBRIGAÇÕES DE ACORDO LEI FEDERAL N" 13.019/2014 E DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI
SHUNTCIPAL N" 3.846/2019 DE 25 DE JUNHO DE 2019

INTERESSADO: SECRETARIA DE SAÚDE
í!>>.

AUTUAÇÃO

Nesta data, autuei o presente processo na Comissão Permanente de Licitação.

Em 10 de setembro de 2019.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRAOT^
ESTADO DO PARANÁ íCZlM^

AÍÃ" DÊ RECEBIMENTO dFINvELOPES, ABERTURA E JULGAMENTO DF.
POClfMENTOS.

CHAMAMENTO PÚBLICO LEI 13.019/2014 N". U/2019

! OBJETO: CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DE PROJETOS DAS
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL O.S.C. A SEREM FINANCIADOS COM
RECURSOS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, PARA SERVIÇO DE
ATENDIIMENTO BiOPSICOSSOClAL A PACIENTES E FAMlLrAPJ-l'

1 ívÃ ÍAMENTO DE NEOPLASIA MALIGNA.

Ao? 03 (três) dias do mês de setembro, às 09hsOQmin na Sala de Licitpçôss dr. ''refcííiira
T^imc-pal de Bandeirantes, Estado do Paraná, reuniram-se os membros da Comissão de Seleção
Marco? de Moraes, José Carlos Sitta e Cibele Gusmão Fonlolan da Silva, nomeados a-ravês da
portaria n" 1.459/2019 de 08 de janeiro de 2019, com a finalidade de analisar a dccumentaeão
r-erer.te ao processo de Credenciamento n". 11/20I9-PMB, que tem como objeto o
r^A. MAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DE PROJETOS DAS ORGANIZAÇÕES
3a SOCIEDADE CIVIL O.S.C. A SEREM FINANCIADOS COM RECURgOg-DQ
Fl iNnO MUNICIPAL DE SAÚDE, PARA SERVIÇO DE .__^END|M,ENTO
KÍnPSirnsSOrfAL A pacientes E familiares em TRATAMENTO,JUÍi

NEOPLASIA MALIGNA, conforme especificado no edital, divulgado em conformidade com o
qõe dctermina a Lei Federal n" 13.019/2014 e alterações, com vistas a atingir o maior número de
'Jrganizações da Sociedade Civil interessadas. Estavam presentes os membros da Comissão, no
cual foi analisado a documentação protocolada junto a essa municipalidade da única entidade
p-Dponente CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE) da cidade de T.ondrina-PR, no qual foi
constatado que a documentação e o plano de trabalho estavam em conformidade com o Edital dc
Credenciamento 11/2019-PMB. Na seqüência, os documentos foram rubricados e conferidos pela
Comissão, comprovando a autenticidade dos mesmos. A Comissão atestou que quanto à
documentação apresentada a proponente foi considerada APTA ao credenciamento tendo sido
DEFERIDO. Na seqüência foi aberto prazo dc 5 (cinco) dias para apresentação de recurso. Nada
mais havendo a tratar foi encerra<í^ presente reunião e elaborada a presente ata que vai assinada
p-íía Comissão Permanente da Liciteção e pelos(as) prespRtesaBawa.^aaionados.

José Capkfs Siija

Cibele Ou toMiaaSilva

Rua Frei Ralad Pronerl437 Cx. Postal 281 CHP 86360000 Tcl. 25^hs K-mail: lidtacao^bandeiranlcs.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48
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Contratação de Serviço

DWANE FERNANDA DELA R02A TOlUÉ

EmfdooT»

11/09/2019

OuMdsceaeifehs

Processo Qorado.

Númiro

520/2019

110001 Departamsnto Adninistralivo da Secretaria de Saúde
órgão —

Uann

11 SECRETARIA oeSAÚDE

Entrega -
lecU

CENTRODEAPOD BPERANÇA - CAE- LONOR!NA-m

Pagamento

^onr»

tí«NSAL ̂ eDlANTEPRES

PrjBe

12 Meses

Descrição:

TERMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE) E O MUNICÍPIO OE BAHDEIRANTES-
PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE ACORDO LEI FEDERAL N» X3.019/201< E DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI

i^UNICIPAL N" 3.84Ó/2019 DE 25 DE JUNHO BE 2019

JusUBeeliva:

PARCF.RIA MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR E CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE) E O MUNICÍPIO DE
BANi-F-IRAÜTE.I-??. REFERENTE AO CHAMAMENTO 11/2019.

tcts

001 Lote 001

Código Nome

020S07 SUBVENÇÃO SOCIAL "CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE)"

11 SECRETARIA DE SAÚDE
001 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DA SECRETARIA DE SAÚDE

10.301.1003.6051 MANUTENÇAO 00 FUNDO MUNICIPAL DE SALIDE .BlATB
3,3.50.43.00.00 SUBVENÇÕES SOCIAIS

0;01ll OOSOOSaúde - Receitas Vinculadas (E.C 23100-1555)
Oo Eierciclo

Unidade

MES

Quantidade

12,00

Unilório

1.000,00

lAilor

12.000,00

TOTAL

ibtAL GERAL

12.000.00

12.000.00

12.000,00

Subtotat por fonte de recurso e conta de deapoea

I I .'II I I . .'.Cyj.C-051

i:oa UJÜIU Fonte OLMOj U.f-Vmlc K

i?.oao,Dc

12.000,00

DAIANE FBINMrOA DEUt RDZA TO
SdlclEaiXi! \

EmlKbpar: CIBELECUSMAO neversâa SS23e 11l[W201914,3141



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES^
íRs. n', y ̂

ESTADO DO PARANÁ \M~

PROTOCOLO NUMERO: 151/20I9-PMB Bandei rantcs-PR, 10 dc setembro de 20 ] 9.

Ref.: incxigibilidadc dc Licitação n° 34/2019- PMB - Prefeitura Municipal de Bandeirantes

Prezoíh Senhor:

Vimos através da presente, solicitar a esta consultoria que emita posicionamento
quanto à possibilidade de TERMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CÍÍNTRO
DE APOIO ESPERANÇA (CAE) E O MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR EM
CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE ACORDO LEI FEDERAL N" 13.019/2014 E
DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI MUNICIPAL N" 3.846/2019 DE 25 DE JUNHO DE 2019,
através do tipo de procedimento em referência, com prazo de 12 (doze) me.ses, conforme
autorizado pelo inciso II do Artigo 31, da Lei Federal n" 13.019 de 31 de julho de 2014 c Lei
Municipal n° 3.846/2019 DE 25 DE JUNHO DE 2019.

Sem outro particular, aproveitamos o ensejo para reiterar-lhes nossos protestos de
alta estima e distinta consideração.

mciosamente.

J^sé^^los^tta""
-omi.ssão ̂  Seleção

Cibele Gusm^o;Bwu<Yí^
Comissão Je Seleção

;lcção'omiss»

Leonel Lourenço Carrasco - OAB PR/47.6^
Rua Frei Rafael Proner n® 1457 -LÕ^ro
CEP: 86.360-000 - BANDEIRANTES - PR

Caixa Postal 281

Ruu KiciRaÍMiPioncrn'1-157 Caiu PuswUSl CHl»«63fiO^ Icl H3l 3542-1525 I-'ax3542-3322cCNl»J76J35.753WJ01.«S
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA m1.459/2019

UNO MARTINS, Prefeito Municipal de
Bandeirantes. Estado do Paraná, no uso de suas

ati-ibuiçòes legais,

RESOLVE

Art. 1^' - Pica nomeada a Comissão de Seleção, a

que se refere o art. 2^' da Lei n® 13.019/2014, de 31/07/2014, alterada
pela Lei 13.204/2015, de 14/12/2015, integrada pelos funcionários
CIBELE GUSMÃO FONTOLAN DA SILVA, lOSÉ CARLOS SITTA e MARCOS DE
MORAES.

Parágrafo Único - tkam nomeados, como
suplentes, os servídoi'es ALEXANDRO BERETTA e FERNANDA DO CARMO
DA SILVEIRA.

Art. 22 - Revogam-se as disposições em
contrario.

Edifício da Prefeitura Municipal de Bandei
rantes, Estado do Paraná, em 08 de janeiro de 2019.

'  LÍiipdíaruns
Prefeito Municipal

H». 1 ro KbW II-MW «.-aiM l-mblOKI CIT Td r4.1. ro'. AWJ-nr eCKCn».:«



publica CÂn

O presente ato foi publicado na edição
rf 965 do dia 09/01/2019

do Jornal FOLHA DO NORTE.

Ass. João Roberto Cosmo

Escriturário
Portaria n® 5.249/95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRÁM

ESTADO DO PARANÁ ^

PROTOCOLO NÚMERO; 151/2019-PMB Bandeirantes-PR, 10 de setembro de 2019.

Ref.: Inexigibilidade de Licitação n" 34/2019- PMB - Prefeitura Municipal de Bandeirantes

DEPARTAMENTO DE COMPRAS:

Conforme solicitação da Secretaria de Saúde do município para TERMO DE COLABORAÇÃO
CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE) E O MUNICÍPIO DE
BANDEIRANTES-PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE ACORDO LEI FEDERAL N"
13.019/2014 E DEMAIS ALTERAÇÕES E Lei Municipal n" 3.846/2019 DE 25 DE JUNHO DE 2019,
informamos que os valores são compatíveis com os praticados no mercado.

N" I MESES

01 12

UNIDA

DE
^  SERVIÇO

SUBVENÇÃO SOCIAL "CENTRO DE APOIO
ESPERANÇA {CAET

VALOR TOTAL

VRL UNT

1.000,00

VLR

TOTAL

12.000

00

12.000,00

Despacho: Colha-se manifestação da Comissão

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

REGINA CÉMTaMARAL FABRIS

Rml?«iRa6c|.Proncriri-IS7 CaheaPosii>128l - eUPM.3«l«l,0 - TeV<43) 3542-4S2S - Fi«3í42-3J22çCNPJ



afcWOEjRAWrg.,

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES^
ESTADO DO PARANÁ

PROTOCOLO NUMERO: 151/2019 Bandeirantes, 10 de setembro de 2019.

Rcf.; Inexiglbilídade de Licitação n° 34/2019- PMB - Prefeitura Municipal de Bandeirantes

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Despacho: Para viabilizar a realização do presente objeto, necessário se faz previamente, certificar-se da
iCgular dotação orçamentária e disponibilidade de recursos para tal finalidade, devendo quanto a isso, manitestar-
se o Departamento de Contabilidade e, em seguida a Asscssoria Jurídica. Informamos que, o valor global para
TERMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA (CAE) E O
MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE ACORDO LEI
FEDERAL N" 13.019/2014 E DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI MUNICIPAL N° 3.846/2019 DE 25 DE JUNHO
DE 2019 importa em R$ 12.000,00 (doze mil reais).

Colha-se manifestação

^jpséCahos^ta—
""omissão de Seleção

Cibele GWm»í 64^tdraiftía Silva
Comiss io fljl; Sqleçào

missa

Runl-reiRafiKll-rawifUST CniiaPeaidílIl CEP863«W>»-'rel:<4j),JÍ42-4í25 r«JS42-3.mecm76mm-0001-í8
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PREFEITURA MUNICIPAL DEBANDEIR.

ESTADO DO PARANÁ

protocolo n" 15I/2019-PMB Bandeirantes. 10 de setembro de2019.

Ref.: Inexigibilldade de Licitação - 34/2019-PMB-PMB Prefeitura Município de Bandeirantes

PARECER CONTÁBIL

DISPONIBILIDADE ORÇAMENTARIA

OBJETO: TBRMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA
(CAE) E O MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE
ACORDO LEI FEDERAL N° I3.0I9/20I4 E DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI MUNICIPAL N° 3.846/2019 DE

-95 DE JUNHO DE 2019,

Em atendimenio à solicitação do Sr. Prefeito Município, emitimos o presente parecer, sobre a disponibilidade
orçamentária para abertura de processo licitatório no Município de Bandeirantes, Estado do Paraná.
1 ■ Salientamos que o Municipio tem que ler o equilíbrio linanceiro igualando-se suas despesas com suas receitas,
dessa forma esclarecemos que durante o presente exercicio. poderemos ter uma arrecadação que disponibilizará
recursos para a licitação.
2 - Mas, no entanto alertamos que a execução do contrato só deverá ser realizada após a verificação do saldo
orçamentário e a real disponibilidade financeira, ou seja, só será feito o einpenlio após a devida verificação.
Para tanto, a dotação para o Processo Licitatório é a seguinte:

SECRETARIA

SAÚDE

FONTE/DESPESA

3010/303

DOTAÇÃO FUNCIONAL
PROGRAMÁTICA

I lüOl 10301100360.S 13350430000

DESCRIÇÃO
SUBVI-,NÇÔ]-;S SOCIAIS

3 - Assim, sugerimos que seja indicada a disponibilidade financeira pela Secretaria de Fazenda, pois seguindo
essa metodologia, o Município de Bandeirantes estará observando as premissas da Lei de Responsabilidade Fiscal

—dcLxando-o numa Gestão Pública de Qualidade.
-f - Diante das conseqüências e penalidades que poderão ser aplicadas aos administradores, somo.s pela cautela de
manter as despesas dentro dos limites previsíveis, qualquer outra posição a ser tomada pelo Executivo, será de
sua inteira responsabilidade.
Por fim o parecer é favorável à realização do Processo Licitatório. por estar em consonância com os princípios
básicos que norteiam a administração pública, porem a Secretaria interessada deverá alocar os recursos
orçamentários suücientes para a referida despesa durante a execução do contrato.

Bandciranies-PR. 10 de setembro de 2019.

Jaciarrqparolina Milani Delia Mura
Contadora

CRC-PR-061045/0-4

RwiFreíRsrMlProncrn-HST-CBiMPwíslSRI -CtPSfijMíW T«li <.I3>ÍJ42-4Í25 • JS4V3322cCNPJ 76.23Í-T5V0001-18
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTE^
L.„.MO

ESTADO DO PARANA V íT^

Protocolo nNõl/IOlWMB Bandcirantes-PR, 10 de setembro Ide 2019.

Rei".: Inexioibilidade de Licitação - 34/2019-PMB- PMB Prefeitura Município de Bandeiranles-PR

PARECER FINANCEIRO

OBILTO- TERMO DE COLABORAÇÃO CELEBRADO ENTRE O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA
(CAE) E O MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR EM CUMPRIMENTO DE SUAS OBRIGAÇÕES DE
ACORDO LEI FEDERAL N" 13.019/2014 E DEMAIS ALTERAÇÕES E LEI MUNICIPAL N"
3.846/2019 DE 25 DE JUNHO DE 2019.

VALOR ESTIMADO: RS 12.000,00(dozc mil reais).

RECURSO FINANCEIRO:

Em atendimento a consulta formulada pela Comissão Pcnnanente de Licitação, informo que:

0 Há recursos financeiros previstos para o objeto acima especificado para o exercício de 2019 e em
cumprimento de suas obrigações societárias e sociais conforme lei federal n° 13.019/2014 e demais
alterações e lei municipal n° 3.846/2019, no montante de R$ 12.000,00(doze mil reais), conforme dotações
especificadas no parecer contábil de 10 de setembro de 20! 9.

{ ) Não há recureos financeiros para pagamentos das obrigações.

Para rai:er face as despesas acima solicitadas utiIÍ7.a-.se a seguinte forma de pagamento fonte de recursos:

(  ) à vista.
(i) à prazo.

Origem de Recursos:

Próprios. I \
(  ) Vinculados à convênios. I \

Bandeiranles-PR, 10 de setembro de 2019. Í }

Eustáquiólvlagaliiães Trindade
Se^etário da Fazenda

«uofro! Ro6e1 Prencf n" Mí? Cróii IMjfdI 281 C!=P g6JÍÍ)-Il» - Tel; <43:) JÍ42-I525 - Fn* 3542-3322 eÇNHJ 76-235.753(0001-48



ANEXO III

CENTRO DE APOIO ESPERANÇA

PLANO ANUAL DE TRABALHO Dü

MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES

1 - DADOS CADASTRAIS

CENTRO DE APOIO ESPERANÇA
ENDEREÇO:

Rua Ataulpho de Paiva, 135 - Jd. Monções

CNPi: OF n^o Sfy/^Ol-Or'

CIDADE

LONDRINA

UF CEP

PR 86015-540

TELEFONE

(43) 3028.8914

P5ÍAÇA DE PAGAMENTO
LONDRINA

CONTA CORRENTE BANCO AGENCIA
34.434-6 BRASIL | 3509-2 , ' ..LO'!®
NOME DA RESPONSÁVEL: C.P. F;
Iracema Ferreira dos Santos ^ | 197.167^704-30
ÓRGAO EXPEOIDOR I CARGO FUNÇÃO MATRÍCULA
55P Presidente Coordenadora

Rua Serr^o Vento, 76 - Jd. Bandeirantes - Londrino/PR

2 - OUTROS PARTÍCIPES/INTERVENIENTé/EXECüTOR

NOME:

REPRESENTANTE:

C.N.P.J:

C.P. I':

3 - DESCRIÇÕES DO PROJETO

.TÍTULO 00 PROJETO I ^ ^
CENTRO DE APOIO INÍCIO ^ Tm^n-ií

09/2039 . 08/2020
JU^FICATIVA^^^^^^^ maligna, também denominada câncer, é caracterizada pelo crescimento das células
aue se dividem sem respeitar os limites normais do organismo, invadindo, a ponto de destruir os tecidos,
podendo se espalhar por diferentes partes do corpo - situação conhecida como nietastase. MuCações em
determinados genes alteram os comandos de divisão, diferenciação c morte ce,u.ar permitindo essa
multiplicação desenfreada. Os fatores de risco ainda fazem parte de pesquisas complexas, sabendo-se
hoje que podem ir desde causas ambientais até hereditárias. Quanto mais cedo se detecta a doença.
maiores as chances de sucesso no tratamento. _ .

A legislação brasileira avançou a partir de 1988 com a chamada constituição cidadã que institui
em seu Artigo 194 a Saúde e a Assistência Social como parte da Seguridade Social, sendo um conjunto de
ações de iniciativa dos Poderes Públicos e da sociedade. « i qoí. foi rri^rin a

Para complementar e ampliar o acesso e os direitos da população brasileira, em 1993 ®
. Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS - Lei 8.742/93). onde a Assistência Social passa a ser de direito do



M

cidadão e dever do Estado:

i^053

"a assistência social, direito do c.dndBo e ver oit i:j l'i« prex è os mínimos
sociais, realizada através de um conjunto inlagrodci de uções de ínlclacivo pública e da
sociedade, para garantir o atendlmenio íl necessidades básicas" {'.OAS-r:rtigo is).

Freqüentemente, os tratamentos para os difeientes tipos de câncer requere-n um longo
período, podendo ser realizado por meio de cirurgia íncrmilntente cumulada com outro tipo de
tratamento), radioterapia, quimioterapia ou cobalto terapia. TiaL;"nr."- x: :?ss«s que. comumLmte não são
realizados em qualquer município, gerando a necessidade de deslocamento do paciente aos grandes
centros especializados, como ocorrem no Município de Londrina.

Nesse sentido, um segundo avanço alcançado peios usuários do ii:tema único c; Saúde (SUS)
foi a Portaria SAS n^SS, de 24 de fevereiro de 1999 que institui o TFD - Tratamento ̂ ora di' Domicílio. É
nela que o paciente passou a ter garantido o transporte, a diária para alimentação e perno'te para si e
para seu acompanhante (culdador - autorizado mediante indicação médica) financiados pelo seu
Município de origem.

Mesmo com os direitos estabelecidos através da Cotiscituiçao e seus comalüínf.vVos, a Estado

atua hoje de forma a descentralizar seus poderes e Incentivar que a sociedade civil possibilire o exercício
desses direitos, assumindo responsabilidade por parte de suas ações. £ co-n c intuito de issponder a essas
necessidades advindas da população que o Centro de Apoio Esper^nç.?. D.''esta atenoimorno aos usuários
das políticas de Saúde e Assistência Social.

Os pacientes que realizam tratamento fora do seu Município de erigem possuem uma rotina
rigorosa. Acordam aproximadamente às 03 da manhã para ir de encontro com o ôrvbus, van ou
ambulância de seu Município para dar início à viagem. Durante o percurso, várias paradas sao feitas para
deixar cada paciente e acompanhante em seu local exato de tratamentc ou cunsulta.

Ao chegar a Londrina, aproximadamente às 06h30min, os pacientes que estão em tratamento ou
possuem consulta no Hospital do Câncer de Londrina se dirigem ao Hospital para aguardar u horário do
atendimento. Estes atendimentos são marcados durante todo c dia, independ'inte- c'o horário do
atendimento, tanto paciente quanto acompanhante permanece todo o período de espera sentado em
algum banco do Hospital aguardando o retorno para o seu Município. Este retorno acontece
aproximadamente às 17 horas, todos os dias, pois depende dos outros pacientes do mesmo Município
lerem terminado o atendimento do dia. O ônibus só vai emoora quando todos os pacientes e
acompanhantes já estiverem prontos para ir.

Durante este período de espera, os usuários necessitam realizar suas refeições (csfé da manhã e
almoço) em Londrina.

CLuando o atendimento necessita ser realizada diariamente (radioterapia e/ou quimioterapia), a
alimentação se torna um transtorno na vida desses usuários, que passam a ter um gasto adicionai
significativo. Principalmente quando o paciente precisa ser acompanhado por um culdador (nestes casos o
paciente se sente responsável pelo deslocamento do acompanhante e custeia a alimentação). Alguns
usuários simplesmente não realizam as refeições, ou se alimentam com comidas gordurosas, como
salgadinhos e frituras, pois são costumeiramente mais baratos.

Em muitos casos, a má alimentação e o desgaste físico causado peias viagens diárias acabam se
tornando um fator de desistência do tratamento e, nesta fase, o atendimento social e psicológico se torna |
mais do que necessário, essencial para a vida deste paciente.

No Centro de Apoio Esperança estes usuários encontram todo o suporte necessário para o
enfrentamento da doença. Possuímos uma estrutura para atendimènto com alimentação a
aproximadamente 60 pessoas diariamente, 39 leitos para albergue, atendimento social, psicológico e
espiritual, conforme descrito nos itens a seguir, além da sala de espera. No entanto, devido ao espaço
físico limitado, este atendimento também acaba se tornando limitado.

No decorrer de 16 anos de atuação, a demanda vem crescendo a cada vez mais, o que gerou a

necessidade de ampliação do serviço/espaço. Sendo assim, tornou-se necessária a aquisição de sede
própria, destinando o recurso que hoje é utilizado para pagamento de aluguel, para aptlcação em outras
ações/aquísíções.



Levando-sé em consideração que, fora os munu-ipes -•'í:'-», «d:-.-- i: •ys mssoas
atendidas não se encontram em seu Município de origem para reauzar iruiamento ae neopií(si^aligna,
pode-se imaginar o número de pessoas que precisam de riospeoagem. pois, em função do grau de
debilidade de seu organismo, não conseguem realizar diüví, ? rare fí :'ero •iratamentc.

Ressaltando que somente o Centro de Apoio Fírei y--.ia 6i -.ur nri j a a crianças
I com todo tipo de patologia, clínica do olho e outros hosuioals ds Lc.dMr, s- ̂  ̂

O Centro de Apoio Esperança atende a pacientes y,cc -ivry: cm n-.i.m.r. •'= ínr^vo com:
(pernoite, banho, café da manhã, tarde e noite, almoço e jantar) e as oessoas que estão em trânsito: casa
de passagem (sala de espera, almoço e café da tarde) oferete \«mbé,T ?tendimento Soe al, Espiritual,
Psicológico e Terapia Floral 3 todos que deles necessitem. _

Eiii 2017, o Centro de Apoio Esperança acolheu ra.:: i;< •. r..

pacientes albergados, e, 1732 acompanhantes aibergarJus. lcí:_..^c-.c'ü 1ÜH30 vrereiçõus albergados)
diárias com cinco refeições dia. Foram 8034 atendimentos aos iraniuu.-.u. daiiv-e rr.ú-s di municípios
paranaenses, em outros Estados.

Por ser o único que atende em regime de abrigo, com nai.v rfe espera, o Centro oe Apoio
Esperança necessitou ampliar seu espaço físico para a acoil-ioa rJus.as oue «òtâu esperando o
atendimento e a volta para o domicílio. Tendo como objevtvo lair ne.n .• tnmiiaçõCJ üo atendimento em
regime de abrigo e alimentação, uma vez que a demanda no aUrd/rttito está .si-mentaedo dia-a-dia
devido ao aumento do número de pessoas com câncer.
Identificação do objeto: .. ..

O objetivo geral da instituição é oferecer atenoiiVcer.io socta., j)S.coiúgicu e e.>uiritu3i a essas
pessoas através do sistema de abrigo (para aqueles qjo roól.csr.. t.-atc. -c diáno e não
têm condições de saúde para o translado nem condiccec rij;.n.'i;Liu.- pa.-a arcar com despesas de
hospedagem e alimentação) e para as pessoas que retuinau: i>- n\(i..riio dia p..mi itu. .Tiuniapios,
fornecendo um locai aconchegante e acolhedor onde realizam suas refeições e descansam enquanto
aguardam o seu transporte de retorno.

Produto esperado:
Proporcionar atendimento em regime de abrigo a acomp/irhantes e pacientes em tratamento de

neoplasia maligna em Londrina;
- Oferecer sala de espera aos pacientes e acompanhantes transei-ntes (aue eitao de- pussaçern), quando
da vinda a Londrina para realizar tratamento ambulatoriai, ut;r.-nar..=.car.d'j r.c Centro di Apoio Esperança
antes e após o atendimento no Hospital até o momento da volis u-jra 3 cia.^.ds de Ciigen:.
- Oferecer almoço e lanche da tarde a todos os transeuntes t abrguco; no Cz -.tio co A^poio;
- Oferecer atendimento social e psicológico (agendado) acs e, eiaopciofiiirnaiite, aos
transeuntes que do atendimento necessitar;
- identificar a percepção e a expectativa dos pacientes em reisçãu h .-iosrça:
- Proporcionar espaço de discussão, reflexão e esctarecimer.to, com osse nas necessidades detectadas;
• Minimizar angústias e ansiedades por meio de atendinienti::- ; Jcn.iuc psicológicos
individuais;

- Proporcionar melhor qualidade de sobrevida.
O Serviço Social busca conhecer a realidade dos usuários e acompanhantes através do

atendimento social para intervir na realidade sócio-histórica e cuilurai com o objetivo de amenizar as
seqüelas da questão social, compreendendo que a saúde não se restringe a área médica (tratamento
ciínico, ambulatoriai e hospitalar), mas também envolve a área social, emodonai, econômica s cultural das
pessoas. Conforme a necessidade detectada pelo serviço soda!, estes suo encaminhados para a rede sócio
Assistencial do seu município de referência.

Em caso de emergências nosso atendimento será estendido nos finais de semana e o horário de
atendimento também será flexível para esses casos excepcionais.

Atenderemos também, sempre que possível paciente jiiundo de outros hospitais, além do
Instituto do Câncer.



A-CRONOGRAMAS DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU F/bt;

META ESPECIFICAÇÃO

Atendimento

blopsicüüsoclal a
pacientes e familiares em
fatamento de neoplasia

maligna.

INDICADOR FÍSICO

(!ãi

DURAÇÃO

5 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$ 12.000.00)

CONCEDENTE-PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

CUT 2019 I NCV 2019

R$ 1.000,00 I RS 1.000,00 | RS 1.000,00

META MAR 2020 ABRIL 2020 MAIO 2020 JUNHO 2020 ' JULHO 2020 AGOST2020

"õõ RS 1.000,00 RS 1.000,00 R$ 1.000,00 R$"l.ü00,00 R$ 1.000,00 RS 1.000,00

FEVij;.!)

o rspôsse do convênio apresentado será utiiiisdo ps.T despesas com:

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS: RS 4.000,00

SALARIO: R$8.000.00

Londrina, 05 de agosto de 2019.

Iracema Ferréin dos Santos
Presidente

Responsável pela elaboração do Proiètc



CENTRO DE APOIO

X-JO^Cl "-1Ay*AcENTOO DE APOIO ESPERANÇA, entidade beneficente qiie tem cor
missão de minimizar as angústias e dificuldades das pessoas cm siiiiação Jt vulnerabilidade, cjjn
realizam tratamento de saúde em Londrina.

DECLARA.0A0

Declaramos para os devidos fins ao setor de licitação da Prefeitura

Municipal de Bandeirantes, que o representante legai bem coino seus dirigentes do
Centro de Apoio Esperança, CNPJ n" 05030509000109 não incorrem em quaisquer

das vedações do artigo 39 da Lei n° 13.019 de 20'*'^.

Sem mais para o momento.

Londrina, 5 de agosto de 2019.

IRACEMA FERBEÍRA DOS SANTOS
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Capítulo I - Da Denominação, Sede, Objefvo <? Dv^anão ..Aá.

Art 1°. O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA, tambérr, dí.nci".»"-?!:!© pn!;-- si^
CAE. fundado e constituido em 25 de ;ln 2002, •! 'nrí" '.;ri'.r'e'jr '■".jcir!,

pessoa jurídica de direito privado, sem fins econômicos c ■';<xy:r.ros. de caráler
soda), filantrópico, apoiítica, apartidáría. ecumênica, com duração por tempo

indeterminado, regida peio presente Estatuto e pelas d.sposiçóes iegais
que lhe forem aplicáveis, com sede e foro no rnunidpíü ae ..oiioraía, EàLâJo do
Paraná, situada na Rua Atauipho de Paiva, 135, Jaiú';m Monções - CEP

86.015-540.

Parágrafo Üníco - O CENTRO DE APOIO ESP/;.H;^NÇí d-itritu?
eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos,

bonificações, participações ou parcelas do seu pabimônío, entre os seus sócios
ou associados, conselheiros, diretores, empregados ou doadores, auferidos

mediante o exercido de suas atividades, e os apiica integralmente na
consecução do seu objetivo social.

Art 2". O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA tem por finalidade a defesa e a

promoção de assistência social da pessoa com neoplasla maligna e outras
patologias. Recepcionando-as com o objetivo de:

I. Abrigar gratuitamente, diutumamente de segunda a sexta-feira a

pessoa em tratamento de neoplasia maligna e seu cuidador que se

encontram fora de seu município, impossibilitados de permanecerem em
trânsito, devido aos efeitos colaterais do tratamento;

II. acolher gratuitarrtente a pessoa em tratamento de neoplasia maligna e
seu cuidador que se encontram em trânsito, fora de seu município, num
abrigo temporário, com ronforto e alimentação; priorizando as de baixa
renda;
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III. fomecfír gratuitamente atendimemo Sociai, Psicológico, tspirifòaii^í
Nutricíonai. entre outros, para o eníientamento uitfiestruho^çãoque/
o diagnóstico e o tratamento da dosnça causá. pessoa ent âmbito^
bíopsicossocial . visando manter o equilíbrio e a hurjHimização desses

três atores;

IV. oportunizar gratuitamente um ambiunie de Süctóüiviviio o<j:n arre

terapias que a capacite para crmr renda n -TCfjparar t sua

autoestima;

V. orientar gratuitamente a pessoa em tratamento de nerjblasjfi maügra,

quanto a seus direitos em todas as áreas, indicando, de acordo com a

legislação vigente, as formas legais de pranjear seus direitos

constitucionais;

VI. proporcionar gratuitamente atendimento Jurioico pare as soluções dos

conflitos decorrentes dos Indeferímemos dos seus òiieitos;

Vil. promover gratuitamente palestras vir-ando dar conhecimento a respeito

das doenças; causas, sintomas, tratamentos, efeitos cofaierais e

terapias de apoio que venham a cori; Içment.ir o tr,::*;r,T.íi--ío:

Vllí. realizar gratuitamente reuniões entre as pessoas, visando avaliar, e

estimular a união, a mútua ajuda, a orientação e o planejamento de
novos objetivos;

IX. encaminhar gratuitamente para Inclusão nas Políticas Pubilcds a reoe

SUAS. após estudo e avaliação de suas necessidades oásicas;

X. interceder gratuitamente junto ao Poder Público auxüiaridü-o, eni tcdas

as suas esferas e âmbitos, para a adoção de pclitiuos e medidas de

saúde pública referente à neoplasia maligna;
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XI. presííir gratuitamente serviços . •'.'>rmef*íí':'ií i'" íi Tijff^ |f) A
orgaiiiiaçdes sem fiiis lucrativos e " /.gacr; ia rg'r i r'-'r7i«i?«-< r/.n in-jitjm-i /J/
em áreas afins.

ARTIGO 3®. No desenvolvimento de suas atividades, o CENTRO DE APOIO í \
ESPERANÇA observará os princípios da lepatiuatífc. impessoalidade,

moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência .3 náo fará qualquer

discriminaçáo de raça. cor. Gênero, ou reiipiêo.

O CENIRÜ üt APOIO ESPERANÇA st úcJ.oa «s ;»Jííí> ■i..viu*j(;ífei por meio

1. Doaçõos de recursos físicos, humatm s financeimo;
2. Conver-lnç;

3. Exccüçáo diret? d.e pro]<stos;
4. Progr?) mas oü planos do ações;
5. Termos de parcerias com empresas, pessoas físicas, entidades,
conselhos municipais e selorec do govein;;. ii.-cior s,! v-,
6. Prestação de serviços intermediáiú; . '.'i 0 i j..;..: v
sem fins lucrativos e a órgãos do setor públiuu que awam wvi átúdã.

ARTIGO 4®. O CENTRO DE APOiO ESPriíANÇA deverá v-ír uin Reguneíiij
Interno que. aprovado peia Assemui-^-ic. Gc-c.í. uisupiiitatã rj stei
funcionamento-

ARTIGO S®. O CENTRO DE APOIO ESPEPANÇA poderá ift. tantas unidades
de serviços, quantas se fizerem necessárin, podenc'? atuar nm todo território
nacional e abrir departamentos núcleos, fi liais ou licenciadrr Que Stí reg.-rso
poi' este estatuto e sempre, subordinado a ele
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ARTIGO 8A O CENI RO DE APOIO ESPERANÇA é constituído por núr

limitado ús sócios, distribuídos nas seguiníes categorias.

1. sócio íundador;

2. sócio contribuinte;

3. outros.

Capfbjlo III - Dos Direitos cj do Associado

ARTIGO T^. São direitos dos associados:

1. votar para os cfirgos letivos;

2. participar das Assembléias;

3. manifestar e apresentar sugestões de trabalho;

4. usufruir dos serviços e atividades oferecidos:

5. freqüentar a sede. filiais ou iicenciad:. >.

ARTIGO 8^. São deveres dos associados:

1. cumprir as disposições estatutárias e rs-^ímentais;

2. acatar as decisões das Assembléias e (-onseiiio Aannnístratlvo:

3. contribuir para que as finalidades sejam alcançadas:

4. zelar pelo nome e patrimônio da instituição

ARTIGO 9®. Os sócios não respondem, nem ntesnu subsidieriamente roles

encargos da Instituição.
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Capitulo IV o Da Admissão, Sui'ran?§c s Exc>ms9o

ARTIGO 10. Para admissão do associado o processo cons!'>iô em:

1. preenchimento de uma ficha de inscrição

2. análise da ficha pelo conselho de administração e fiscal para sua

aprovação;

3. documentos pessoais para cadastramento

ARTIGO 11. Quando da suspensão e exclusão do associado o processo

consiste em:

1. notificação ao associado, enviado pela secretaria ̂ -xecutiva;

2. suspensão dos direitos, por um prazo não superior a óO dtas;

3. reincidindo o fato, será encaminhado a assembléia extraordinária para a

sua exclusão.

Parágrafo Único - O associado que for excluído da instituição, poderá retomar

ao quadro de associados, após 03 (três anos).

ARTIGO 12. O associado poderá solicitar a sua demissão voluntariamente,

para tanto basta comunicar a sua retirada por cana ou correio eletrônico, à

secretaria da instituição.

Parágrafo Único - O associado que solicitar sua demissão voluntariamente,

poderá retomar ao quadro de associados, quando desejar.
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Capítulo V- Da Estrutura Admíinistrativa

ARTIG013. O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA será aúministrado

1. Assembléia Geral;

2. Direloria; ^

3. Conselho Fiscal

Parágrafo Único - A Instituição não remuriara n iiunca remunerou sob

qualquer forma, os cargos de sua Diretoria e do Conselho Fiscal, bem

como as atividades de seus sócios, cujas atuações são inteiramente

gratuitas.

Capitulo VI - Da Asseuibléla Curai

ARTIGO 14. Compete â Assembléia Geral;

1. eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;

2. decidi' sobre reformas do Estatuto;

3. decidir sobre a extinção da Instituição;

4. decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, nipotecar ou permutar

bens patrimoniais;

5. aprovar o Regimerito Interno.

ARTIGO 15. A Assembléia Geral se realizará, ordinariamente, uma vez por ano

1. aprovar a proposta de programação anual da Instituição, submetida pela

Diretoria;

2. apreciar o relatório anual da Diretoria:

3. discutir e homologar as contas e o balanço .sprovado pelo Conselho

Fiscal.
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ARTIGO 18. A Asseinclnffl Ge-ral se res.T.i-;!. fr»^. ^

convocada; V /
íÇL--

1. pala Direiona; / T

2. pelo Cn;.selho Fi-ícal;
3. por requerimenío de 2/3 dos sócios (lurt;-- c jm cí r ai-csais;

A. pela alienação de bens ou patrimônios da mstiiuíçâo

5. demaiS assuntos partinenles a admín:a\re ,So ua ln;;MlU!'i:Sc:

ARTIGO i7. A convocação da Assembléia Gerai sarà veiu . jr maio oc editai

afixado na sede da Instituição e/ou publicado na imprensa iciai. por circulares

ou outros mios convenientes, com antecedência mínima de V.() ivinte) dias

Parágrafo Único - Qualquer Assembléia su !i;s dlaiá írn pr^ v e;. -j convocação

com a maioria dos sócios e, em segunda convocação, com qoaiquer numero.

ARTIGO 13. A Institurçào adotará pr^^tícas rJn r-e«-*g'. n''rp'nl«?tmVv3,

necessárias e suficientes, a coibir a obtenção, oa forma 'ndividu-íti ou coletiva,

de benefícios e vantagens pessoais, eni c"':- oitco^'-! !»• participação nos

processos decisórios.

ARTIGO 19. A Diretoria será constituída por um Pretioante, um Vioe-

Presidente. Primeiro e Segundo Secretários, Primeiro e Segunuo íesoureiros.

Parágrafo Úniuo — O mandato da presidência 02 <düi8^ anos. Sendo

vedado concorrer ao cargo de presidente do CAb- oenli^o cie ai>wcj esperança,

um membro da diretoria com menos de 01 ano de atuação, poaenoo concorrer

a reeleição quantas vezes quiser.

OBS: O membro da diretoria e/ou conselho fi?cal que nSo r.r-mrarecer a três

reuniões consecutivas sejam elas ordinárias ou extraordinárias, sem

justificativa, será substituído do cargo, sendo que a er-colh^ do substituto ficara

a cargo da diretoria. A justificativa deverá ser feim à progjcència por intermédio

de ofício, e-mail ou telefonema, e o mesmo deverá ser citado na ata da reunião

em questão.
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ARTIGO 20. Compete à Diretoria;

1. elaborar e submeter à Assembléia Geral a proposta de prograrnaflSo

anual da instituição: \

2. executar a programação anual de atividades da Instituição; C\^
3. elaborar e apresentar á Assembléia Geral o relatório anual;

4. reunir-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração

em atividades de interesse comum;

5. contratar e demitir funcionários;

6. regulamentar as Ordens Normativas da Assembléia Geral e emitir

Ordens Executivas para disciplinar o funcionamento interno da

Instituição.

ARTIGO 21. A Diretoria se reunirá no mínimo uma vez por mês.

ARTIGO 22. Compete aõ Presidente:

1. administrar a Instituição;

2. convocar e presidir as reuniões e assembléias;

3. representei a Instituição judicial e extrajudicialmente;

4. cumprir, de moda geral, sua colaboração ao Presidente.

ARTIGO 23. Compete ao Vice-Presidente:

1. substituir o Presidente em suas teitas ou impedimentos;

2. assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término;

3. prestar, de moda geral, sua colaboração ao Presidente.

ARTIGO 24. Compete ao Primeiro Secretário:

1. secretariar as reuniões da Diretoria e da Assembléia Gerai e redigir as

2. publicar todas as noticias das atividades da entidade.

ARTIGO 25. Compete ao Segundo Secretário:
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1. substituir o Primeiro Secretário em suas faltas ou impedimenttw'''"^0
(r.s.n'.^yf .

2. assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término; V /y
3. prestar, de modo gerai, a sua colaboração ao Primeiro SecreNirio>^^p^

ARTIGO 26. Compete ao Prínteíro Tesoureiro;

1. arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas,

auxílios e donativos, mantendo em dia a escrituração da Instituição;

2. pagar as contas autorizadas pelo Presidente;

3. apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre que forem

solicitados;

4. apresentar ao Conselho Fiscal a escrituração da Instituição, incluindo os

relatórios de desempenho fínanceiro e contábil e sobre as operações

patrimoniais realizadas:

5. conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos

à tesouraria;

6. manter todo o numerário em estabelecimento de crédito.

ARTIGO 27. Compete ao Segundo Tesoureiro:

1. Substítuií o Primeiro Tesoureiro em suas faltas e impedimentos;

2. Assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término;

3. Prestar, de moda geral, sua colaboração ao Primeiro Tesoureiro.

ARTIGO 28. Conselho-Fiscal será Constituído por 03 (três) membros e seus

respectivos suplentes, eleitos pela Assembléia Geral.

Parágrafo Primeiro - O mandato de Conselho Fiscal será coincidente com o

mandato da Diretoria;

Parágrafo Segundo - Em caso de vacância, o mandato será assumido pelo
respectivo suplente.

ARTIGO 29.- Compete ao Conselho Fiscal:

1. Examinar os livros de escrituração da Instituição;
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2. Opinar sobre balanços e relatórios de desempenho fínanceíro e|terftáw
e sobre as operações patrimoniais realizadas, emitindo pareceregoa^
05 organismos superiores da entidade;

3. Requisitar ao Primeiro Tesoureiro, a qualquer tempo, documentarão
comprobatória das operações econômico-financeiras realizadas pela

instituição;

4. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores extemos independentes;

5. Convocar extraordinariamente a Assembléia Geral.

Parágrafo Único - O Conselho Fiscal se reunirá ordinariamente a cada 02

(dois) meses e, extraordinariamente, sempre que necessário.

Capítulo VII - Do Patrimônio

ARTIGO 30. O patrimônio do CENTRO DE APOIO ESPERANÇA será

constituído de bens móveis, Imóveis, veículos, semoventes, ações e títulos da

dívida pública.

ARTIGO 31. No caso de dissolução da Instituição, o re^ctivo patrimônio

líquido será transferido para outra pessoa jurídica, preferencialmente que tenha

o mesmo objetivo social.

ARTIGO 32. A prestação de contas da Instituição será realizada dentro das

normas legais.

Capitulo Vlli - Das Disposições Gerais

ARTIGO 33 O CENTRO DE APOIO ESPERANÇA será dissolvido por decisão

da Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para esse fim.

quando se tomar Impossível a continuação de suas atividades.

ARTIGO 34. o presente Estatuto poderá ser reformado, a qualquer tempo, por

decisão da maioria absoluta dos sócios, em Assembléia Gerai especialmente
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convocada para esse fim. e entrará em vigor na data de seu registro^efíT ]í^
Cartório —

ARTIGO 35. Todas as verbas originadas das prefeituras, convênios e ^
bem como os bens arrecadados poderão ser utilizadas para construção em \
beneficio do Centro de Apoio, sem prejuízo nas atividades rotineiras.

ARTIGO 36. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados

pela Assembléia Geral.

ARTIGO 37. Fica estabelecido que a Presidente da Instituição juntamente com

o Primeiro Tesoureiro e na ^íta deste, o Segundo Tesoureiro, se

responsabilizarão pelas movimentações bancárias, onde os mesmos assinarão

todos os documentos pertinentes a todas as transações.

Londrina, 16 de dezembro de 2015

Iracema Ferreira dos Santos

Presidente
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ATA DE REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL

ata da reunião da assembléia ORD'NãRIA aos dezoito 0^^^ gE^,
PPVFRFIRO DO ano de dois MIL E DEZOITO. REALIZADA NA SEDE çO
TFNTR? DE APoíc ESPERANÇA - CAE, LOCALIZADO NA RUA ATAULPHO ̂
PAIVA 135 JARDIM MONÇÕES, ÁS QUATORZE HORAS A (

S^RF^OR^A i^ò CONSELHO FISCAL EM GESTÃO ATE A DATA DE DEZOITO DE
FEVEREIRO DE DOIS Mil E VINTE.

PREcipenIF- IRACEMA FERREIRA DOS SANTOS
fnDFR^CO: rua serra DO VENTO,76 -
JD RA.HDEIRANTRS -;.CNDR'NA-PR CEP: 86065-530
TELFFONE' (43' 3328-0749 E 9932-9342
RG 458 677 SSP/SE CPF: 197 167.704-30
PROFISSÃO: MISSIONÁRIA

VICF-P'7HSIDl"NTF' ROMILDA FERREIRA DOS SANTOS
FNr^"-"f-CO' .lERl ISALÉM, 200 AP, 1503 —
RESIDENCIAL DO LAGO -- LONDRINA/PR CEP: 86050-520
TELEi^ONE' (43) 3338-3072 E 3353-3370
RG 3,959.851 õ SSP/PR CPF: 515.246.279-68
PROFISSÃO; VENDEDORA

cS âK0-030Tfi.F-FONE: (43) 3344-6264 E 9945-8468
RG- 3070'iac-;; SSP.T-K CPF: 411.189.799-15
PROFISSÃO: CORPR-ORA DE IMÓVEIS

CEP"5üO-Í5-2yOT-:LEFÕíME: (43) 3343-4388 E 9128-0739
RG' :L0?0 S""-"* CPF 447.105.009-59
PROFISSÃOiA-.POSENTADA

-.r-..r porr :-,: tjfírq; Gl'.MAR VIEIRA BRENE
í-Nr-FCCO/À' nos ̂ IONE'POS, 1.100-AP15BL 3A

dWSaSiO - PUNCONAKIO PÚBLICO



SEGUNDA TESOUREIRA: MARIUSA APARECIDA DE OLIVEIRA RIBAS
ENDEREÇO: RUA MATO GROSSO, 94- AP. 43
CENTRO-LONDRINA/PR CEP: 86.010-180
TELEFONE: (43) 3327-2920
RG: 4.169.149-2 SSP/PR CPF: 675884259-20
PROFISSÃO: EMPRESARIA

SUPLENTE. RICARDO ARDUIN Xfe
ENDEREÇO: RUA PIONEIRO JACÍ GAMA N 114 >
JD BRASIL - MARINGA. PR 87.083.280 /
TELEFONE: (44) 3346.4453
RG; 7.054.799.6 SSP/PR CPF: 020.894.079-05
PROFISSÃO: CONTADOR

SUPLENTE: ELTON CRISTIANO CARRASCOZA
ENDEREÇO: RUA 3ERNADINA DE CAMPOS 580
TELEFONE: (44) 3052-3050 (44) 99156-3050
ZONA SETE - MARIMGA - PR 87.075.460
RG; 7,-5.5.050-'i CPF 0:i4 874.089-82
PROFISSÃO; CON$!.JLTOR

SU°'.EfiTE HTF.VINIC ARCUIN
ENDEREÇO' N^.CIB HADDAD N 366
ZON\ - - MAR'NGA/."P. 87.015 270
TELEFONE- (44) 3305 5:97 (44) 9139.4446
RG' 519 025 SSP/f^P C^F 075.231.149.20
PROFISSÃO, contador

E El' TANIA MARIA M.ARCHESE . PRIMEIRA SECRETÁRIA . LAV^O A PRESEN^
AT.^ QMF. SEG'.'F ASS'NADA POR MIM E DEMAIS INTEGRANTES DA DIRETORIA

TANIA MARIA MARCHESE
PriTiEíirp ,j

ÍMEMA FÊkRElRA ̂ OS SANTOS
Presidente

"-1,2 *' -
ROMÍL.rJA FERREIRA DOS SANTOS
Vice-Pfesidente

%,/' í j') LJk
.^[DOS SANTOS CORREIA PÁTRIO!
Segund-J Secreí-^.na

y/ •-ttT—T-Jp'
I I'.- . -4



GILMAR VIEIRA BRENE
PrimeiioJ^íreitb

MJ^IUÍaÍPARECIDA de OLIVtlKA RIBAS

CONSELHO FISCAL

..•3 K-fc. J'- '

7 2 65Í3 2

-«rii jU.i-- '-»-

A '..■■.-.V -
•ííÍGElÃ MARIA OE AMQRIM
RG: 6,963.058-8 CPF: 026.381.319-38
Cor.íívrio -iruiiíi '

ítí M AZZARO
RG. <582.589.039-34
ConnelhV

OAMASir^^^vi^ANDES RIBAS
:• LRF: -142 959 369.87

.Ccy.:..no

i_il' ■■ í'.^J.é2Mn( /y,^—
^ARDO ••■.ROVIN
R6:.7 n>; yv.LS^JSF.-PR CPF: 020.894.079-05

■w \ 1
fLV' carrascoza
RG "■ '65.05'-5 C.^F 024,874.089-82

i  \
,  ■ b.

>^yiÍWO°'\Rr.ÜlN
Ré- 6-.9.0V.5 53C-P/PR CPF; 075.231.149.20

-U-



CONSOLIDAÇÃO DA ATUAL DIRETORIA y 2 6 5l5 2
CAE-CENTRO DE APOIO ESPERANÇA

CNPJ: 050.30.509/0001-09 d- TttuK» e
diretoria de

icyn/iotLn Oíl
DIRETORIA

D
"presidíntT"
Nome: Iracema Ferreiis auí 'iar.tos
Endereço. Rua SctfD dü ''e.To, 76

jd. Sandeiraates Lr,ndnra-PR CEP: 86.06S-530
Telefone- ia i] "i3^a-0749 G 9932-9342
RG: 45â.6' V 5SP/S5 CPF: 197.167.704-30
Prcn^ssáo;

VICE-PKéilüEMi
Nome: RoTiiida pnfreira dos Sanvos
Enciereço: nua Uaias Nunes, 70 A2 — Apto. 32

Jd. líanueitarrtes tondrina-PR CEP: 86.065-405
reletúi.c. i4jp E '3!>3 3370
R6: l.SSfl.RSV": SSP'PP CPF: 515,246.279-68
pfonss<5o; Einf.rtsnria

ata de Nascimento: 16/12/1950

Data de Nascimento: 05/05/1959

PPlj*'!-'^' Rr.CFIf lÁfllA
jrí.t A/fàrlíi rvlaftdese

Endereço: R-.-a 'i;':: H.-nisn:.:, 1.126 Ap. 704
Cr.r,l-o- .oinrp-,n-Pn CEP: 86.020,060

TeleJout: i4.H 5:i54 c 9945-8468
RG- 3070400-2 S:^.P/PR CPF: 411.189.799-15
Pfr>M5-3 > s»<' Imóvcis

Data de Nascimento: 08/12/1960

SÊõüNDA ScCKÍiÍÃfllA__
Mono i-lci .'dmos Curieia Patrício
tndPíe-;": ««v. C swj-iorr Laggi". 50 Apto. B 1204

. .a:.r a..iu LO..dn,ia-PR CEP: 86.046-520
Ttí,KÚ.o.. yt.i-.-SÊSv 9128-0739
RG- 2 .)70.?'5 P'' 447.105,009-59
Profissâni ApüSOi^^íiúa —

PRilVitíKO TESOÇ^EJRO
"íio.-u*. 5rene

1 'cnfc.ros. i.IÜÜ-AP 15BL3A
- ..ondriua / PR - CEP: 86.036-370

Tô5ütO""{A?:3'IJ-2/'6 '' R998-4154
Br-:- 101 in<J-n 5V:'/1R CPF: 448710589-72
R.uíUsir. 2 àí Veterinário - Funcionário Público

Data de Nascimento: 21/10/1934

Data de Nascimento: 29/03/1963

A;-ai .scido de Oliveira Ribas

íPOPifs.ti: M.'iO c."-»s.-'-.
VcieíOfc: :<il J.5--''-7570
Rfv ,. -'.J 575384259-20
»• i;:s-.;ri3: .

Data de Nascimento: 09/11/1967
Centro-Londrina/PR CEP:86.10-180

Loryjrina, 18 de Fevereiro de 2018.
■ i-Jf,. reconf>o.-«jããOlLLLeconnpcp

IfdCeina Ferreira Santos
Presidente
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CONSOLIDAÇÃO DO ATUAL CONSELHO PISCAL

CAE-CENTRO DE APOIO ESPERANÇA

CNPJ; 050.30.509/0001-09

,  CONSELHO FISCAL
CONSELHO FISCAL
Nome: ADILSON LUli MA22AKO

Endereço: R.Espanha, 173

Londrina-PR CEP: 86046-130

; Telefone: (43) 99652-6240
i RG;40]8-069-6 CPF; 482.B89.039-34
. Prolissao: A$stsien(e Veterinário

|ráur<cM«M

SUPLENTE
Nome:"ANGELA MARIA DE AMORIM
Endereço: Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 3884 -Apt 102 -CMl-BI 1

j  Cidade Nova Resd - Maringá-PR CEP: 87023-901
i TeicfonÊ: (441 9 9533-1179
' R6:6.963.058-8 CPF: 026.381.319-38
J Profissão; Encarregada Financeiro

"conselho FISCAL
; Nome: DAMASlò FERNANDES RIBAS
I Enuereço: R. Mato Gi Os;-o, 94 - Apt 43

Centro- londrlna-PR CEP:86010-180

Televorie; (43) 3327-2320

R6: 5.553.869-7 CPF: 442.959.369.87

, Profissão: Empresário

SÜPLENVE
'Nome: RICARDO ARDUIN
Endereço: R. Pno Jacy Gama, 114 - AQ124 125 - Maringá-PR
Telefone; (44) 9 9139-4453

RG; 7.054.799 6 S5i-/PR CPF: 020.894.079-05

Profissir-: Contador

SUPLENTE

'Nome: ELTON CRiS^ IANO CARRASCOZA

Endeierf: T ^ernarclino de Campos, 580- Zona 07
Maringá / PR - CEP; 87030-150

Telüfo;ie (44)9 9135-3050

RGf 7.7f)5.C5C-4 CP.f 024.874.089-82

, Profiisáo: Consultor de Combustível

SÜI'l2!V.£ _ _
Nome: HERMíNiO ARDUIN

Enaereço: Rua Nado haadad, 366 - Zona 5
Maringé/Prt CEP: 87015-270

Telefone; {-14) 3305 539"' / (44) 9 9139-4446

RG: 519,025 SSP/PR CPF: 075.231.149.20
Profissão; Contador

idrina, 18 de Fevereiro de 2018.

Iracema Ferreira/oos Santos

Presidente
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MEMBROS DA büT

2» RavIstfO d» Tituki»
e Regteiro de PeasfRffflWca

•'v M,.,i '"í • - * -C!',,' Ji • -V
ROMILDA FERREIRA DOS SANTOS
RO, G;'9 3r:i -í CoP/PR CPF; 515.246.279-68
Vice-presidente

X) O

SILM/feríXÍ^A SRENE
; U" -"PR CPF; 44871Q589-72

'Pnme.ir.c.JesÇireiro

A I í i- ■ *. A 1 í' t ,
ZELI COS SA;0-; -CRREIA PATRÍCIO
RO' ' "i?X ?■'? C-T^-T CPF' 447.105,009-59
Seci'.nd^ .Fr.-rptárifi

1 AiKrtidt»

'44 TlTÜlOS UOCUMfeNT».-

HF.uni« r.«mi M-na.'.^L«ilcM«l»SiWar'a4«
escjizrcfrw .
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"F APOIO eSPEUANCACfP.. f, •• 'O.SOd/ÍK,OM9

rt/^oní,.l-.;i:ri,í.n ■'/íí.ilt%a\sKma iSfiSdo^í^v^^ qu.iísqi/er dividas de

Brdna,., - .■•i.ífca^^b" ^^IMIoidade na Inlamsl. noa
^  d. 1,75,. da 77,o,aoM.

« <ia «.:r1.aão;UD59,1940.FEA6.883CM---' • 1 ... i,/i.v.::a invoüdará .^r-ig documento.

Nova Con.S|ii/^ ^BjPrepvârpínne
"Sf 9*'* inipra^e

8er«os.receae.fa«ncte.3«v.r.,uv.,.wwüe..,Jao/CNDCon)ümaSo9VicVRoeuHedoSe9Vie.aap?0/laefn. 1&"npo«l5NI=08030S0800010fl«Sflnha= in



Consulta Regularidade do Entregador

CAIXA
CAIXA 5CONOM CA FEDERAL

Certífícauo de Regularidade
do FGTS - r.RF

InSCriçãOE 05.030.S09/0001-09
Soi:iatr:E''TF.o de apoio esperança

Endereço: p "^ilvio pegoraro 283 / petropous / londrina / pr / 86O15-490

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, de i-ei 8.036. de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a

efrria irientificada encontra-se em situação regular perante o
-und'* He GareriHa do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Vaiídade:C2/09/2019 a 01/10/2019

Certificação Número: 2019090204441221088368

In'cr.njçSo obtida em 03/09/2019 10:30:45

A u{iii2açãc deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condic-cínaüa a verificação de autenticidade no site da Caixa:
vwrvj.caixa.gov.br

https://cansulta-cfí.caixa.scv,6r/cct;sijitaurí/pagBs/consultaEmpregaOor.Jsí
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: CENTRO DE APOIO ESPERANÇA
(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ: 05.030.509/0001-09

Certidão n®: 174730843/2019
Expedição: r7/05/2019, às 09:50:29
Validade: 23/12/2019 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que CENTRO DE APOIO ESPERANÇA
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no ÇNPJ sob o n®

05.030.509/0001-09, NÃO CONSTA do Banco Naclonal de Devedores
TrabaD" i 5^* as .

Certidão emitida com base no art. 642—A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n® 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa n® 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabc-lho. do 21 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores .à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autont da de no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br} .
Certidão envitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Panoc Macicnal de Devedores Trabalhistas constam os dados
necrr.sários â identificação das pessoas naturais e jurídicas
inad;.niplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas ein .sentença condenatória transitada ém julgado ou em
acordcc jud*-c.if.i3 trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhi me': t.os previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho iu Comissão de Conciliação Prévia.



26^7/2019 Consulta CNPJ - Comprovante de Situação Cadastral Grátis

KUMERO DE INSCRIÇÃO

0S.03O.SO9/00d1-ue

MATRIZ

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA /

! COMPPiOVANTE DE INSCRJÇAO E DE SITUAÇÃO S^tadea^ra ^
i  CADASTFWL ^

NOME EMPI>£SARIA1.

CENTRO DE APOIO ESPCR-ANCA

TITULO 00 ESTAeSLEClLlÊNTOlNOTilE OE FANTASIA) PORTE

DEMAIS

CODIGO E CESwl.ÇAG ja ATrilOAOf SCONOMICA PRINCIPAL

87.30-1-02 • Aiberaues acslstoncialr.

CODIQO E OCSCUIÇAO CAS ATI\'l0AOES ECONÔMICAS SECUNDARIAS
Não Informudc

CÓDIGO EDÊSCn'ÇÍC-" JUFJDIC-
399-9 - Associação Priundp

LOGRADOURO

RATAULPHO DE^AIVA

CEP

se.ois-snú

lM|Rí}.)(r:NTfilfO

NÚMERO

135

município

LONDRINA

COMPLEMENTO

ENDEREÇO ELEIRONICO

cerítfoapoloBspcrriirr/ijftTr-s» -©"■
TCLEFONE
(43) 3028-8914

ENTE FEDERATIVO SESPD^iSAVbUErR)

SITUAÇAO CADASTRAL
ATIVA

MOTIVO DE aiTUA>;AD CAI>AStRAL

SITUAÇAO ÊJjPECI L

DATA OA SrrUAÇAO CADASTRAL
23/04/2002

DATA OA SrrUAÇAO ESPECIAL

Aprovado pela itt<?t*i..c?.r: MTTntlvp RFB n" 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no 1Í& ?.Gia''i2(MS ás 14:iI3;21 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

www.cnpjconsultar.com.br/consulta-CTpiiioro



• PRr;Fic;ITUÍiA WüNÍCIPAL DE BANDEIRANTES
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARÍA ÜE FAZENDA ^
^ RUA TREl RAFAI. PRÜNER, 1457 - CENTRO - FONE; (43)3542-4525 CEP 86360000 "*■-

7'1 r:3»í.7f3;íif)Qi48

m

CtiRliUAO MIcGATIVA DE DÉBITOS N° 1754 / 2019
Contribuinte

CERTIFICO, para «ue oi oduza os «feitos legais, que revendo os arquivos Cadastrais desta Prefeitura
Municipal, neles NADA UCNSVA cuiti débitos vencidos até esta data, correspondente ao Contribuinte
abaixo mencionado.

Contribuinte: 23158.» L/t; ESPERANÇA
CPF/CNPJ: 0S.03t.50if/f\":r .-r;

^^idereço: RUA ATAULPHO '.3E P.JJVA
Balrm: JARDiWl MONCOES

CEP: 8601S54C

RG/IE:

N": 135

Cidade; LONDRINA

e-mail;

Compl;

A autenticidaíle e 'í pu.;ií.-/ice certidão poderá ser confirmada na Internet acessando
a página da Pref.':iitnra Municipal, no endereço:
/itlp://Wmy.ban</ei>9níe$.pr.gov.br/
Emitida às 13:56:56 h- n",'m Td''
Válida até 0?./1õ/7:C !»

Código dô víti; iiluaçí j - A . vk
Certidão emilida gratuitamente.
Atenção; Qualcfuar rasura ou emenda invalidará este documento.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTCS
ESTADO DO PARANÁ

.ERTIDÃO LIBERATÓRIA N" 01/2019

I ENTIDADE: CENTRO DE APOIO ESPERANÇA "DR. RENATO VIOTri"
ICNPJ: 05.030.509/0001-09

3e -ti*icamos. para os devidos fins que o CENTRO DE APOIO
esperança "DR. RENATO VIOTTi encontra-se em situação reguiar perante esta
Secretaria.

Bandeirantes - PR. 03 de setembro de 2019.

.OAI.^^.NE FERWVnDJ^E^ ROZA TOME
Secretária Sáiiide

A PRESENTE CERTIDAO TEM VALIDADE POR 12 (doze) MESES A PARTIR OA DATA DE EMISSAO.

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 2Rt EEP 86360000 Tel. 35424525 K-mail: liciiai;ao@bandcirantc,s.pr,gov.br CNPJ 76.235.753/000148



Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
'le Dí?bit03 Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N° 020323385-41

Certidão fornecida para o GNPJ/MF: 05.030.S09/0001-Oa
Nome. CNPJ NÃO CONSTA ;iü CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Esfâdc da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima Identificado,
nesta dã'?

_  Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

Válida até 23/11/2019 • Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet

PtgkaltU I

OnUaoMInnmKPU^ItVOl/tOlí u.f7:ar-



03/09^2019
Tribunal de Contes do Estado do Paraná • TCE/PR

Tribunal de Contas do Estado do Paran

Certidão Liberatórla

CENTRO Dfc *^OIO ESPERANÇA DE LONDRINA

CNPJ N*»; U5.0-0.509/0001-09

FINALIDADE DA CERTIDÃO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBUCOS. MEDIANTE CONVÊNIO.TERMO DE
PAf^CERIA, S. N'ÍRATÜ Dc GESTÃO Oü INSTRUMENTO CONGÊNERE

É CERTlFtC no NA FORMA DO ART, 95. DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL 113. DE 15/12/2005. E DOSJ CERVF ■- DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS. QUE O CENTRO DE APOIO
EsílwNÇA d7lONDW^^ está EM SITUAÇÃO REGULAR PARA RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS.
VALIDADE- OFRTIDÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 22/10/2019. MEDIANTE AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET EM

CERTIDÃO EXPEDIDA COM BASE MA INSTRUÇÃO NORMATIVA 68/2012.

9l Tribunal de Contas do Estado do
n  Paraná

Código de controle 9307.SVCP.07a3
Emitida em 23/08/3019 às 10:59:38

Oados iransmilídos de forma segura.

servicos.tce
,pr.gov.br/TCEPIVmbun&i/Cortidao1jbaratoria/srv_c6rtid3O_eniissao.aspx?nrCNPJ-05030509000109
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